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Ponta Delgada, 7 de dezembro de 2015  

  

  

Transcrição da intervenção do Presidente do Governo Regional dos Açores, Vasco  

Cordeiro  

  

Gostaria, de forma muito breve, de vos dar conta da satisfação e do gosto de estar aqui na 

inauguração desta obra, cuja primeira pedra foi lançada em setembro do ano passado.   

  

A obra aqui está, pronta para servir os seus propósitos e, também, para demonstrar aquilo 

que é o fruto de uma parceria que se estabeleceu entre a Associação Seara do Trigo e o 

Governo dos Açores, permitindo, por esta via, que este investimento fosse realizado, 

assumindo o Governo, para além da cedência do terreno, os custos relativos à realização 

desta obra, num montante de 1,5 milhões de euros.   

  

Conforme tenho salientado em diversas circunstâncias, este e outros investimentos 

realizados não visam apenas erigir a infraestrutura. Os objetivos que ele visa servir são o 

de dar um melhor acolhimento e o de dar melhores condições para a integração.  

  

No fundo, ser um fator de tranquilidade para pais e familiares, um fator de tranquilidade 

para aqueles que vão usufruir destas instalações no exercício pleno da sua cidadania, mas 

também no exercício pleno daquela que é uma responsabilidade que o Governo assume 

como sua de ser um fator de promoção da coesão social na nossa Região, de ser um fator 

de coesão entre as ilhas da nossa Região.  

  

 Esta satisfação decorre, naturalmente, do facto de esta ser uma obra que está concluída, 

mas também porque corresponde a um compromisso que foi cumprido e porque esta obra 

e esta parceria que se estabelece com a Associação Seara do Trigo se integra numa rede 

mais vasta de apoio social que é fruto da parceria que o Governo tem contratualizada com 

muitas Instituições Particulares de Solidariedade Social na nossa Região.   

  

Nesse ponto de vista, convém lembrar que se trata de mais de duas centenas e meia de 

Instituições Particulares de Solidariedade Social, que possibilitam mais de 700 valências 

na nossa Região e que envolvem mais de quatro mil colaboradores.  

  

Se é certo que este é um momento de particular importância para a Associação Seara do 

Trigo, eu gostaria, não apenas de agradecer à Associação Seara do Trigo por ser nossa 

parceira neste projeto, mas também de dirigir um agradecimento às Instituições 

Particulares de Solidariedade Social por toda a nossa Região.  

  

 Se é certo que exercem a sua atividade cumprindo os seus fins e cumprindo os seus 

objetivos, são um parceiro essencial para que seja possível, aqui nos Açores, concretizar 

esta vasta rede de apoio social que visa servir os Açorianos, sobretudo naqueles casos em 

que estão numa situação de maior fragilidade e, portanto, são credores de uma maior 

atenção e de um maior cuidado da nossa parte.   



  

Gostava, também, de realçar que este investimento se integra no trabalho que tem sido 

desenvolvido nesta legislatura que se iniciou em 2012 e que é um trabalho norteado por 

um forte sentido de solidariedade e de coesão social.   

  

Alguns exemplos podem ser citados, sobretudo do trabalho feito num altura em que, 

porventura, nos teremos confrontado com outros entendimentos e com outras perspetivas 

relativamente àquela que deve ser a responsabilidade das entidades públicas em assegurar 

o apoio, em assegurar as condições aos nossos concidadãos que estão numa situação de 

maior fragilidade.   

  

Exemplo desse trabalho é o aumento em mais de 740 lugares disponíveis em creches, num 

crescimento de mais de 40 por cento, o número de vagas que cresceu mais de 65 por cento 

em centros de dia, que passaram de 12 para 23, um crescimento superior a 10 por cento 

no serviço de apoio domiciliário e, também, um aumento de 40 por cento de lugares em 

lares residenciais para pessoas adultas e para adultos portadores de deficiência.   

  

Mas gostaria ainda de vos dizer que, como responsável máximo pelo Governo, como 

Presidente do Governo, não estou satisfeito com este trabalho. Nós ambicionamos mais, 

temos consciência de que há mais ainda para fazer e é esse também o sentido da nossa 

tarefa e o sentido daquilo que precisamos para mobilizar vontades para conseguirmos, 

nesta parceria que quotidianamente se estabelece entre entidades públicas e entidades 

privadas, chegar mais longe, chegar à satisfação daquelas que são as necessidades dos 

nossos concidadãos.  

  

 A começar pela Associação Seara do Trigo que já tem em andamento - aliás, o projeto 

dará entrada ainda este mês na Câmara Municipal de Ponta Delgada - a reabilitação do 

Centro de Atividades Ocupacionais, prevendo o Governo que no próximo semestre 

estejamos em condições de lançar o concurso público para a realização das obras, que 

constituem um desafio lançado há um ano na cerimónia de lançamento da primeira pedra 

desta infraestrutura.   

  

Mas não é só o caso do Centro de Atividades Ocupacionais da Associação Seara do Trigo. 

Também a construção do Centro de Atividades Ocupacionais da Maia, no concelho da 

Ribeira Grande, do Centro de Reabilitação e do Centro de Apoio à Deficiência, ambos no 

concelho da Praia da Vitória, do Centro de Paralisia Cerebral, aqui em São Miguel, 

permitindo, por esta via, a disponibilização de mais cerca de 200 vagas nessas valências.   

  

Esta cerimónia acaba por ser, assim, um símbolo e por resumir bem aquela que é a 

necessidade de atenção permanente nestas e noutras áreas da nossa atuação, mas 

simboliza também a persistência e os resultados do querer e desta parceria que envolve 

entidades públicas e entidades privadas.   

  

É por isso que hoje, no momento em que, de forma simbólica, se marca a entrada em 

funcionamento desta infraestrutura, como Presidente do Governo, gostaria de dedicar esta 

cerimónia e este momento àqueles a quem este tipo de infraestrutura e àqueles a quem 

este tipo de trabalho que tem sido feito se destina.   

  



As nossas amigas e os nossos amigos que aqui estão e que, no fundo, merecem também 

esta atenção e este cuidado da parte das entidades públicas, no sentido de beneficiarem 

daquilo que é seu por direito como cidadãos desta Região, como cidadãos que têm 

também o direito a esta atenção e a este cuidado da parte das entidades públicas.   

  

Os meus sinceros parabéns e as maiores felicidades, agora no uso destas instalações.   

  

Muito obrigado a todos.  


